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Introdução 

Este texto tem como objetivo analisar algumas trajetórias da minha experiência de 
pesquisa social que me levam não só à compreensão de uma realidade social em que 

vivem jovens em condição de marginalidade no México, mas também ao envio de 
perguntas que movem o pesquisador/a à produção de saberes no diálogo pesquisador/a-
sujeito jovem. Por isso, foi necessária uma abordagen etnográica e uma discussão sobre 
a implicação. É importante notar que esta relexão surge do trabalho de pesquisa que 
terminei em 2018 intitulado: Formas de habitar o espaço público: identidade coletiva dos 

jovens que moram entre a rua e os meios de assistência social institucionalizados.

Por conseguinte, não será o objeto deste texto retomar as análises sobre os fenômenos 
da marginalidade e da juventude no espaço p’blico como eixo principal da discussão, mas 
como realidade social que de forma dialética se confronta, questionando o investigador 

durante o próprio processo de investigação. 

O marginal, que nestas páginas tenta ser retratado através da experiência dos jovens que 
moram na rua, toma o seu poder na coniguração dos grupos de rua como um dos seus 
elementos constitutivos. A margem, aquela zona em que a norma social hegemônica 
é tensa, vai dar um passo a frente em relação às realidades sociais que dão conta de 

uma forma do ser social do jovem que mora na rua. Essas realidades jogam nas diversas 

experiências de solidariedade e desintegração, de morte e vida, bem como de sofrimento 
e acompanhamento. Nesses cenários em que a exclusão social é uma referência para 
dar lugar à integração em novas realidades sociais e grupos de adscrição, ela abarca 

também o estranhamento, a diferença e os processos de estigmatização que esse jovem 
experimenta no dia-a-dia. 

Por conseguinte, a metodologia é um veículo para a compreensão dessas realidades 

sociais. O olhar do pesquisador nesse intercâmbio entre investigador e sujeito conhecido 

não é neutro, mas não é negligenciável, uma vez que o entendimento que tive na 
investigação exigiu diversas vias de acesso a esse conhecimento. Daí a relevância de 
trabalhar a partir da tradição fenomenológica-hermenêutica. 

De tal forma, parto da noção de que a realidade é ǲinterpretadaǳ e produzida nesses 
múltiplos contatos com um “outro”, neste caso, com jovens que vivem na rua. Assim, 

Gadamer (1998, p. 324) refere que “até agora, a linguagem está tão longe de ser uma 

mera explicação e acreditação dos nossos preconceitos, que em vez disso os põe  
à prova: expõe-nos à própria d’vida e ao contraste do Ǯoutroǯǳ. Tendo isto em conta,  
é importante gerar uma explicação dos diferentes lugares de enunciação para dar conta 
não só dos preconceitos que operam antes e durante o processo de intervenção, mas 

também dos lugares de domínio do conhecimento, daí que nesta investigação fosse 

importante não incorporar a visão centrada no adulto (adultocêntrica). 

A partir dessas abordagens e, com o apoio de uma pesquisa localizada, analisa-se uma 
realidade que se situa num contexto e tempos determinados, uma vez que ǲem cada 
época e cultura são geradas mudanças, isto conduz também a mudanças nas diversas 
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formas de se constituir e diferentes formas de se relacionar e estabelecer laços sociais, 

ou seja, a construção de novas subjetividades [...]” (Liévano, 2010, p. 9). 

A minha abordagem dessas realidades foi através de uma etnograia multissituada  
a partir de George Marcus (2001). Estive em contato com o coletivo durante um pouco 

mais de um ano. Durante o processo, usei as várias ferramentas que me permitiram 

compreender melhor o grupo. 

O texto está dividido em três seções. Dentro dessas seções são tratados diferentes 
percursos da pesquisa, que dão lugar a questões que foram apresentadas ao longo do 

processo de encontro com os jovens, uma vez que esses percursos não têm uma lógica 
única e os percursos que se tem de seguir como pesquisador nem sempre mantêm uma 

coerência no sentido da sua continuidade. E é precisamente esta a tônica colocada nos 

diversos signiicados e ressigniicações gerados na relação social entre o jovem sujeito  
e o sujeito da pesquisa.

O Colectivo Taxqueña

Comecei minha aproximação com os jovens que moram nas proximidades do metrô 
Taxqueña ȋCiudad de MéxicoȌ no contexto do terremoto de ͕͝ de setembro de ͖͔͕ .͛ 
Esse grupo é formado por jovens que estão no território acerca de 14 anos. São cerca 

de 17 membros, a maioria homens. Os fatores diversos que levam os jovens às ruas, 

entre os quais podemos citar: os processos de precarização econômica, as diiculdades 
nas relações familiares mediadas pela violência, a fuga de grupos do crime organizado, 
os conlitos familiares devido ao abuso de substâncias viciantes, tocam o processo de 
formação da comunidade. Nesse sentido, para que os jovens possam entrar nesses 

grupos e espaços, alguns deles se referiram ao convite de um conhecido ou chegam ao 

espaço e lhes é permitida a entrada, na condição de não prejudicarem nenhum membro. 

Quando os jovens entram na lógica da rua, encontram novos laços sociais. Na medida 

em que se integram nos modos de estar na rua, novos nós de redes são tecidos, novos 

espaços são habitados e apropriados, e grupos de pertencimento são gerados.

Além disso, derivados dos diversos conlitos, alguns membros podem migrar de um 
grupo para outro dentro do mesmo território de Taxqueña. dabián conta que o grupo 
começou com 50 pessoas, e ele é um dos iniciadores, diria que um dos mais antigos 

do grupo. Os movimentos, que foram feitos em coletivo, foram resultado de despejos, 

embora Saúl me corrija e diga que “eles nos moveram, eles não nos despejaram”.  

Ele diz que eles são movimentados toda vez que há eleições no país.

Os jovens fazem parte desse grupo vindos de diferentes lugares do interior da Rep’blica; 
o fenômeno da migração está imerso nos elementos pelos quais esses grupos de rua 

são formados. O grupo é formado predominantemente por jovens entre 19 e 30 anos 

de idade, alguns dos quais estão no grupo desde que eram crianças e cresceram na 

companhia de seus pares, que chamam de “bandita”, “familia callejera”, “barrio” ou 

“carnales”. Da mesma forma, no caso de Gloria e de Rosa, tinham estado num grupo de 



53 ęĊmaĘ Ċm ĉĊĘęaqĚĊ   .  número 27 . ano 8 . mai-ago 2020

rua em Pino Suárez e outro em Portales, juntando-se inalmente ao de Taxqueña. eloria 
diz que encontra diferenças entre os grupos e gosta mais deste de Taxqueña porque ǲhá 
mais... unidade”.

Alguns membros passaram algum tempo na prisão e retornaram ao ponto de Taxqueña,  
é um lugar de retorno, um lugar de referência ao qual, embora procurem encontrar outras 

formas de integração a outros espaços, retornam devido à diiculdade de se manterem 
em um novo projeto. Outros deixaram de morar na rua, mas voltam ao espaço para 
morar juntos em algum momento do dia. Há também membros que morreram, mas que  

permanecem na memória do coletivo. Alguns estão trabalhando e compartilhando 

alimentos com eles, como se a mudança não apagasse os laços de afeto nem a memória 

do que eles eram ou têm dentro do grupo.

O “dentro” / “fora” e a noção do estranho no processo de pesquisa

Por dentro, devemos ser protegidos das inclemências de um mundo exterior que 
para a cultura moderna  –  desde Descartes e a Reforma  –  parece desvalorizado.  
O descrédito do externo toma por certo que lá fora, e mais ainda quando nos afastamos 
do tabernáculo de nossa própria subjetividade, tudo é banal, passageiro, frio e que lá 

nos espera  –  dizem  –  todo tipo de perigos físicos ȋDelgado, ͖͔͔ Ȍ͛

O externo como desvalorizado é um tema que toca com a estranheza, ǲo estrangeiroǳ, 
como é conceituado por Simmel ȋ͖ ͔͕ Ȍ͖, e o que isso produz é algo que eu quero apontar 
nesta discussão. Os jovens que moram na rua não só vivem no âmbito marginal, mas no 

âmbito externo, da estranheza e da distância social. 

A família, símbolo que aparece nas histórias e práticas dos jovens, também é reconigurada 
no “fora” e na noção de “lar”, e não como uma entidade fechada. Arendt (2009, p. 211) 

airma que ǲa ação, [...] nunca é possível no isolamento, estar isolado é o mesmo que não 
ter capacidade de agir [...]”. 

Então eu era “a estranha”, “a forasteira”, nas palavras de George Simmel (2012):

A união do próximo e do distante, própria de todas as relações humanas, 
assume no fenômeno do estrangeiro uma coniguração que pode ser resumida 
da seguinte forma: se a distância dentro da relação signiica o afastamento do 
próximo, o estrangeiro signiica a proximidade do distante. O ser estrangeiro 
constitui, naturalmente, uma relação perfeitamente positiva, uma forma 

especial de interação [...] é um elemento cuja posição supõe ao mesmo tempo 

exterioridade e confronto ȋp. ͖ Ȍ͕.

Essa exterioridade inicialmente me permitiu o jogo de ǲdentroǳ e ǲforaǳ. Era um 
elemento de confronto, mas também um elemento que estava distante na vizinhança, 
era desconhecido, mas já existia em seus quadros de referência. A estrangeira 
ou ǲa estranhaǳ, ǲo estranhoǳ, ǲo desconhecidoǳ. O que produz ǲo estranhoǳ,  
“o desconhecido”, como nos relacionamos com o estranho? Retomar as discussões de 
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Simmel sobre ǲo ser estranhoǳ me permitiu reletir sobre o momento em que deixei 
de ser um estranho dentro do Colectivo Taxqueña; em que momento sou integrada  
e convidada a partilhar a comida, o tempo, seus espaços, suas actividades?

Primeiramente, meu interesse era encontrar algum tipo de caminho para a transformação 

da noção de “forasteira”. As crenças anteriores construídas ao seu redor e o espaço da 

rua ligado à insegurança geraram barreiras e distâncias que diicultaram a aproximação. 

Com relação às barreiras e à construção do medo, falando com uma líder de equipe em 

uma organização, ela mencionou seu medo sobre minha inserção como pesquisadora 
na rua sem uma proteção e apoio institucional, o que me submetia aos riscos de estar 

naquele espaço. O medo nesse sentido foi denominado de forma diferente e, embora 

advertisse sobre possíveis perigos presentes na rua, é também um elemento que 

intervém negativamente para obter uma proximidade com um ǲoutroǳ; é assim que  
o medo e os preconceitos escorregam na interação social e afetam a forma de relação 

social. Neste sentido:

A localização do incerto, as limitações no uso do espaço, os imaginários do 
outro, o manejo espacial do medo, entre outras, são algumas das formas 

em que o medo se materializa na cidade. Tudo isso acaba contribuindo para 
evidenciar como as emoções se iltram nos ambientes sociais, bem como nas 
experiências subjetivas dos indivíduos. Neste sentido, a relevância simbólica 
dos lugares é conirmada na medida em que estão diretamente relacionados às 
emoções que evocam (Aguilar; Soto, 2013, p. 15).

Nesse sentido, embora a rua não tenha muros físicos, são criados “muros simbólicos”, 

como nomeia Rossana Reguillo (2008, p.66), em que o rosto do desconhecido seria 

também uma alteridade ameaçadora. O medo circula tanto nesse espaço desvalorizado 
quanto nesse ǲtecido de signiicadosǳ, como explica Le Bretón ȋ͖ ͔͕͗, p.͛ Ȍ͔, quando se 
refere à emoção carregada de um tom afetivo.

Em outra consideração, essas barreiras que surgiram me permitiram discutir processos 

psicossociais que também tocam o pesquisador dentro do mesmo processo de pesquisa. 

Nesse sentido, eeorge Devereux ȋ͖ ͔͕ Ȍ͖ adverte que há uma afetação na relação entre 
observador e sujeito, teoriza sobre as transferências e contratransferências que são 
produzidas e com isso a ansiedade que surge dessa proximidade dentro do processo 
de pesquisa. A questão não era apenas o porquê de essas ansiedades ocorrerem,  

mas também como essas ansiedades se desdobram no processo de pesquisa, gerando 

uma intervenção no mesmo.

No primeiro dia em que conheci os membros do Colectivo Taxqueña, aproximei-me 
inicialmente da mãe da eloria, que não fazia parte do grupo, mas estava ligada a ele 
pelo vínculo com sua ilha. Mais tarde, fui até a elória para explicar a ela a intenção da 
minha presença. Eles me permitiram sentar na poltrona deles e, depois de várias horas, 

Ra’l e Arturo, mais tarde dabián, se aproximaram de mim; contaram-me histórias de 
suas vidas. Raul levantou a camisa e me mostrou uma grande cicatriz de uma ferida 
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de faca; naquele momento, eles me viram como um provedor que poderia lhes dar 

algum tipo de vantagem. De alguma forma, eu já estava dentro de um território físico, 

mas não “dentro” de um território simbólico. Mais tarde, a mãe de Fabian chegou com 

comida e me convidaram para comer com eles. Foi um momento importante, eles me 

alimentaram, e riram. 

Mais tarde, ao entrar no nível que o coletivo de jovens me permitiu compartilhar, me 

vi dividida entre várias tarefas como pesquisadora que tocam no campo da ética. 

Inicialmente, o sinal do segredo da minha própria identidade como estudante de pós-

graduação icou impresso em mim; com o passar dos dias, tornou-se difícil para mim 
manter esse segredo por vários motivos; senti que o medo que estava em mim no início se 

dissipou. Primeiro, por causa do sentimento de coniança e, depois, porque os membros 
do coletivo me prestaram certo cuidado diante dos perigos tanto dentro como fora de 

seus territórios. Segundo, esse sentimento de “reciprocidade” me levou a pensar que 

a “verdade” era um valor que eu tinha que devolver, dado o cuidado e a abertura, bem 

como o sentido de pertencimento que eles me proporcionavam. Essa tensão que vivi foi 

um produto do meu lugar como pesquisadora e da minha forma de inserção, bem como 

do caminho escolhido para transformar as formas de fazer pesquisa qualitativa.

Neste ’ltimo ponto, o grupo compartilhou comigo sua desconiança em relação aos 
“estranhos”, já que, para eles, em uma ocasião, tentaram levar a Glória, argumentando 

que eram do IASIS (Instituto de Asistencia e Integración Social), pelo que, derivado dos 

riscos que a rua traz, surgem tais desconianças. 

Estar ǲdentroǳ também dependia da transformação dos meus modos de fazer pesquisa; 
não foi uma condição rígida ou estática, por isso, a noção de sujeito conhecido de 

tasilachis de eialdino ȋ͖ ͔͔ Ȍ͚ tem alguma importância nesta investigação, ao airmar 
que: “a possibilidade de que o sujeito conhecido seja ao mesmo tempo parte ativa na 

construção cooperativa do conhecimento e uma presença não obscurecida ou negada, 

mas integralmente respeitada na transmissão deste” (p. 52). Foram os jovens que moram 

na rua, e especiicamente aqueles com quem tive contato, que foram participantes do 
próprio processo de construção do conhecimento. Na interação entre o pesquisador  

e o sujeito conhecido, essas vias de interpretação foram desdobradas.

Em uma ocasião, eu estava andando pelos conjuntos habitacionais na proximidade  
e houve um conlito com um deles. Tinha uma concentração de policiais ao meu redor 
porque, segundo a polícia, um dos jovens ȋColectivo TaxqueñaȌ tinha chutado um vizinho 
atingido pelo terremoto dentro da cozinha da comunidade, motivo pelo qual foi negada 
a entrada a todos eles. Quando Fabián me viu (não foi ele quem gerou o distúrbio, mas 

assumiu-se como o líder, falando por todosȌ, pediu meu apoio para dizer aos policiais 
que conhecia dabián e que ele estava calmo, e resolvi conirmar o que ele estava dizendo 
com base na relação que havia sido gerada até aquele momento. A polícia foi embora, 

e eu senti a aliança com Fabián, que me disse que a partir daquele momento ninguém 

do coletivo me tocaria; situei este evento como um acidente que me permitiu uma certa 

relação dentro do coletivo juvenil, que eu não teria tido se não estivesse na rua.
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Assim, participar do seu interior, em termos de aproximação de suas subjetividades, 
tanto na dimensão singular atravessada como em sua dimensão coletiva, gerava em mim, 

como pesquisadora, um percurso. O interior é construído. Estar no exterior também 
implica uma escolha ou não, dependendo das tensões geradas no interior.

A primeira vez em que Esteban me convidou para entrar no seu espaço sob a ponte, 
eu ainda não entendia bem as regras do espaço. Naquele dia, quando recebi o convite, 

também estava conversando com Saul; e me afastei alguns metros para entrar no que 

poderia ser uma sala, construída naquele espaço público. Eu pedi a Saul para se sentar 

ao meu lado, ele se aproximou, mas não entrou, porque não tinha sido convidado.  
Eles eram do mesmo coletivo, mas os conlitos entre eles também geraram uma delimitação 
de “dentro” e “fora” em termos de territórios, a intimidade dentro do espaço público.

O ǲdentroǳ e o ǲforaǳ fazem sentido a partir de diferentes referências. O espaço por si 
mesmo não cria um ǲdentroǳ ou um ǲforaǳ, mas os signiicados atribuídos por certos 
sujeitos ou grupos humanos. A ação de Saul permitiu visualizar as tensões internas do 
grupo, mas também as regras implícitas. O que signiicava entrar no espaço sem ser 
convidado? Havia uma história em que a violência se tornava evidente, real ou imaginada: 

um assassinato de um membro, no qual Esteban foi apontado como o responsável,  

e embora não tivesse sido conirmado, a d’vida pairava no imaginário do seu grupo. 
Nesse sentido, o medo é também um dos elementos que intervêm para delimitar  

o contato com os demais.

Ao longo dos meus diversos contatos com o grupo de jovens, outras perguntas 

surgiram: daço parte do grupo, devo icar para morar com eles? Outra questão referia-
se à experiência que deu lugar a essas outras formas de viver na rua e da rua.

Nunca poderia estar tão “dentro” quanto eles estavam desse “entre” que tinham 

construído no espaço, ao qual alguém havia batizado de ǲdebaixo da ponteǳ, um espaço 
tanto físico quanto simbólico, um “entre” no qual as histórias singulares se entrelaçavam 

para formar uma rede afetiva que se escondia atrás da face do “estranho”. Este 

domínio do comum e do construído em que esse ǲentreǳ toca no tema da proximidade.  
“A capacidade de algo, ou melhor, de algumas coisas, e de algumas pessoas, de estarem 

lá, isto é, de estarem lá uns com os outros ou entre si, sendo com e entre, justamente 

mais nada do que o próprio lugar, o meio ou o mundo da existênciaǳ ȋJean Luc-Nancy, 
͕͝͝͝ apud Esposito, ͖͔͔͗, p.͕ Ȍ͛. Esse ponto de encontro, de compreensão e proximidade 
me exigiu, por um lado, uma inquietação sobre sua criação no contexto da rua e, por 
outro, os desaios que o meu lugar como pesquisadora estava imprimindo.

Certamente eu não sabia o que era dormir na rua, experimentar a sensação de ser 
desenraizada de lugares aos quais você pertencia em algum momento ou gerar essa 
tensão para sobreviver no dia-a-dia, mas consegui experimentar o que é ser recebido 
“dentro” de um coletivo de jovens de rua. Naquele momento, uma das minhas perguntas 

era o quão perto se tinha de estar para gerar um entendimento?

Aquela linha tênue, que separa o sujeito pesquisador/a de si mesmo que o constitui,  
é estremecida quando ele tem que interagir em um “interior”, mesmo quando o lugar 



57 ęĊmaĘ Ċm ĉĊĘęaqĚĊ   .  número 27 . ano 8 . mai-ago 2020

que minha presença ocupava e o “interior” em que eu estava inserida não fossem  

o mesmo construído pelos jovens do Colectivo Taxqueña.

Após meu primeiro contato e a aceitação de minha presença em seu território, acredito, 

foi um dos muitos em que a imagem de “estranho” se diluiu no relacionamento diário.  

Fui com a intenção de gerar atividades, pedi para eles que pintassem em uma folha de 

papel artesanal o que signiicava viver naquele espaço, e eles o izeram, alguns foram 
muito cooperativos. Mas, percebi que a atividade era uma ação construída anteriormente  

e não por eles, embora tudo o que estava integrado ao território quebrava a rotina 

diária do seu dia-a-dia e tais atividades também geraram conhecimento. Perguntei  

a eles o que gostavam de fazer ou o que era divertido, trouxe uma bola, jogamos por 
várias horas; porém, mais tarde, eles me mostraram os jogos que não precisavam 

ser comprados; eles podiam jogar gerando seus próprios jogos com materiais à sua 

disposição, como o jogo de poliana, que é jogado dentro da prisão e que eles tinham 

feito com um pedaço de papelão e um marcador para distribuir as caixas, as ichas eram 
amendoins ou pedras que pegamos do chão. Depois, só ia para compartilhar o dia,  

era a ’nica coisa que eu tinha que fazer.

Retomei, portanto, algumas perspectivas teórico-metodológicas que permitem  

a relexividade ou a explicitação do envolvimento em tais processos: Bourdieu ȋ͖ ͔͔ Ȍ͗ fala 
em relexividade, gerando um processo que permite não só uma pretendida vigilância 
epistemológica, mas também um questionamento das perspectivas essencialistas ou 

funcionalistas de fazer pesquisa, bem como um questionamento do lugar do pesquisador. 
ǲO que se pretende objetivar não é a especiicidade vivida do sujeito conhecido, mas suas 
condições sociais de possibilidade e, portanto, os efeitos e limites dessa experiência e, 
entre outras coisas, do ato de objetivação” (p. 162-163).

A partir das metodologias horizontais, coloca-se em prática o modelo dinâmico de 
interações em constelações: ǲcada pessoa faz parte de uma constelação relacional de 
diversos atores que se caracterizam por m’ltiplas lógicas, práticas e discursos, devido 
ao seu posicionamento em determinados campos sociais, institucionais e contextos pós-
coloniais” (Corona; Kaltmeier, 2012, p. 35). Corona e Kaltmeier referem que, para “evitar  

o narcisismo da auto-relexibilidade, criticado por Bourdieu ȋ͕ ͝͝ Ȍ͙, é importante considerar 
a construção social do conhecimento”. Retomando o modelo dinâmico de interações 

por constelações, a descolonização do conhecimento é permitida através da análise dos 
diferentes atores envolvidos nos diversos momentos do processo de pesquisa. 

A partir da perspectiva da análise institucional, René Lourau (2001), ao falar em 

implicação, refere-se à importância de dar conta das diferentes relações em que se está 

imerso dentro da multiplicidade de grupos de referência e iliação, a partir dos quais se 
gera uma compreensão das realidades sociais. 

A transversalidade, em tal contexto, me permitiu expor o entrelaçamento que venho 
tentando discutir, bem como questionar minha relação como pesquisadora. 

A transversalidade reside na consciência confusa de pertencer a um todo que nos torna 

semelhantes a outros e, portanto, suscetíveis de estar sempre presentes em novas 
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distribuições do espólio entre os “semelhantes”. O critério de participação é se se pertence 

próximo ou distante, objetiva ou imaginativamente, ou simbolicamente. Para poder 
participar é preciso possuir bens ricos; para poder dar, é preciso possuir (Lourau, 2001).

A este respeito, gostaria de destacar que esse conjunto de relações conscientes 

ou inconscientes, como explica René Lourau, que existem entre o ator e o sistema 
institucional, assim como o que se produz nesse contato, é o que se discute nesta seção, 
com o objetivo de dar entendimento aos caminhos que levaram a esse processo de 

construção do conhecimento. Assim, a enunciação dos diversos atores e dos processos 

psicossociais gerados permite uma vigilância epistemológica.

No caso desta pesquisa, retomo a etnograia multissituada porque decidi, a partir do 
acima exposto, que a minha entrada na compreensão das realidades sociais dos jovens 
em processos de precarização social estaria dentro do seu próprio contexto. Para isso, 
a etnograia multissituacional gerou em mim um caminho que primeiro teve que ser bem 
entendido.

As lógicas culturais, tão procuradas na antropologia, são sempre produzidas de forma 
m’ltipla, e qualquer descrição etnográica das mesmas encontra que elas são, pelo 
menos parcialmente, constituídas dentro de “sítios do chamado”, i.e. (instituições 

interligadas, mídia, mercados, estados, indústrias, universidades; as elites mundiais, 

especialistas e classes médias). 

eeorge Marcus ȋ͖ ͔͔͕, p. ͕͕ Ȍ͖ explica que ǲas estratégias de seguir literalmente as 
conexões, associações e relações imputáveis encontram-se no próprio centro do 
desenho da pesquisa etnográica local ȋmultilocalizadaȌǳ, razão pela qual a abordagem 
de tais coletividades só fará sentido dentro dessas conexões. A mobilização e as 
conexões a serem seguidas são dadas não apenas em sentido topográico, ao longo 
de diferentes lugares do espaço p’blico, tais como: a cozinha comunitária, os lugares 
de recreação, de trabalho, a Basílica de Guadalupe, convivendo em outros pontos de 

encontro e em ambientes institucionalizados, bem como despejos, entre outros, mas 
também são propostas diferentes formas de acompanhá-los nesses movimentos, entre 

as quais estão “seguindo o enredo, a história ou a alegoria” e “seguindo a vida ou  

a biograiaǳ. Nesse sentido, seguir sua história é essencial, pois histórias tão singulares  
e grupais deslizam em suas conversas.

Assim, quando entrei a partir da etnograia multissituada no cotidiano dos jovens do 
Colectivo Taxqueña, isso implicou seguir suas trajetórias, não só de mobilidades em 
termos de territórios físicos, mas da história coletiva e dos acontecimentos que surgiram. 

Havia uma memória do coletivo que consegui captar através de suas narrativas, matérias 

de jornal (de anos anteriores) sobre os despejos desses jovens do território, alguns 

deles com violência física exercida contra eles pelas forças policiais, o que provocou, em 
alguns casos, por exemplo, em Sa’l, a perda da visão devido à defesa de seu território 
e de seus companheiros. Cruzei essas matérias de jornal com as narrativas que se 
referiam ao seu grupo e de si mesmos. Da mesma forma, ao longo do meu contato com 

o coletivo, fui encaminhada a documentários e páginas de facebook que outros grupos 

de pesquisa haviam criado como resultado de pesquisas anteriores. Assim, foram várias 
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ferramentas que me foram apresentadas através do processo de intercâmbio diário 

com esses jovens, como o uso da imagem estática que eles tiraram do espaço público 

e que contavam histórias. Vários discursos foram revelados, entre eles um discurso de 

desprezo dirigido a eles, que legitimou seu despejo dos espaços p’blicos. Por isso, meu 
interesse era entrar nessas realidades a partir de um contato mais próximo. 

Quero esclarecer que nem todos os intercâmbios na rua são semelhantes, nem os 

grupos que estão presentes no espaço p’blico, razão pela qual insisto na delimitação do 
agrupamento de jovens Taxqueña para diferenciá-lo também dos grupos de delinquência 
organizada e de outros grupos que têm outras lógicas de interação. )nicialmente, minha 
participação ou presença em algumas atividades dentro do grupo foi decidida por eles. 

Havia um controle que não era meu; porém, para alguns outros casos, não se tratava de 

esconder experiências ou de perceber algumas verdades dentro do grupo, mas sim de 
uma questão de coniança. )sso foi reletido quando inesperadamente compartilharam 
comigo fragmentos de sua história, experiências de dor e outras de alegria, mas no inal 
houve um sentimento de encontro.

O gênero e o lugar da pesquisadora no processo de pesquisa

Dentro desse caminho de pesquisa, e através das entrevistas e da observação dos 

participantes, surgiu a categoria de gênero e violência de gênero. Há uma diferenciação 

entre homens e mulheres dentro das relações sociais geradas na rua. É mais difícil para 

as mulheres integrar essas formas de vida quando a sexualidade está mediando dentro 
da lógica imposta pela rua. Em algumas das histórias, o corpo da mulher é usado para 

práticas sexuais sem a sua aceitação, o que elas referiram como: ǲEu fui estupradaǳ. 
Outras formas de utilização dos corpos enquanto aprendem a se defender é a de relações 
sexuais em troca de proteção. Algumas de suas histórias retratam como seus corpos são 
território de dominação, e normalmente se deslocam na rua tendo um parceiro (embora 

isso não seja o caso, normalmente). No caso de Glória, seu trabalho antes de iniciar um 

relacionamento com dabián era a prostituição. Ela diz que ele a proibiu de continuar 
com essa atividade e, quando ela estabeleceu a relação, deixou de usar seu corpo como 
meio de subsistência. O sexo, assim como o gênero como pesquisadora, são elementos 
importantes a serem considerados, levando em conta o lugar da mulher que vive na rua. 

[...] ǲo conhecimento de gênero iltra o conhecimentoǳ; ou seja, o sexo do 
entrevistador e o sexo do entrevistado fazem a diferença, pois a entrevista  
é realizada dentro dos limites culturais de um sistema social patriarcal que 
separa as identidades masculina e feminina ȋDenzin; Lincoln, ͖͔͕͙, p. ͕͚͛Ȍ.

A presença do meu colega de pesquisa foi imediatamente interpretada como “meu 

parceiro”, bem como a presença de outras duas pessoas que me acompanharam em 

alguns mergulhos no campo foram recuperadas em comentários sobre os diferentes 

parceiros sentimentais que eu costumava ter; até mesmo Gloria me disse quem ela 

achava que seria um parceiro melhor (referindo-se aos meus colegas), isso os impediu de 
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pensar que eu era viável como parceira sentimental. Ser mulher possibilitou que eu me 

aproximasse de elória, já que seu parceiro dabián a proibiu de ter contato com qualquer 
homem, fosse ele do grupo ou não. Nesse sentido, tanto o sexo quanto o gênero são 
condições que têm intervindo na minha abordagem com as/os jovens. A relexão foi 
relevante para analisar tudo o que me aconteceu.

Conclusão

Os meios que o cientista social tem para abordar essas realidades dão lugar a várias 

relexões. Nessas abordagens há eventos que estão além do controle do próprio processo 
de pesquisa. É a esfera da contingência, da surpresa e até do questionamento ético que 

está surgindo; bem como das decisões sobre a intervenção que o pesquisador deve/pode 
ter no campo da pesquisa que surgem diante dos eventos que surgem no campo.

eostaria de ressaltar que existe um ambiente de relexão que deve questionar 
constantemente o pesquisador em tal processo. Como podemos saber o que não se 

sabe, se não é com uma posição de abertura? Nesse sentido, ao entrar nessas novas 

lógicas de sentido, o pesquisador é questionado em suas próprias referências, não só 

cientíicas, mas também de bom senso: as normas, tradições, valores e o dever ser.

Os conhecimentos pré-estabelecidos constroem sujeitos sociais e as formas de 

abordagem dos mesmos serão dadas em função dessas construções sociais. Portanto, os 

preconceitos são formas de interpretar a realidade social. Assim, para o caso dos jovens de 

rua, a identidade estigmatizada, teorizada por eofman ȋ͖ ͔͔ Ȍ͚, é um elemento para evitar 
o contato social. Nesse sentido, revela-se relevante a relexão sobre tais preconceitos 
existentes no momento de intervir.

Finalmente, o construído na interação social tem sido determinante para conseguir uma 

aproximação aos sentidos da realidade. O coletivo foi uma fonte de informação por si só, 
através das diversas práticas e discursos construídos no trabalho diário dentro do grupo.
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pĊĘĚĒĔ Este artigo relete sobre algumas dobras da experiência da pesquisa social. A partir de uma 
abordagem etnográica, procura problematizar o lugar do pesquisador/a no próprio processo 
de produção do conhecimento em contato com jovens que vivem em condições marginalizadas. 
São retomadas contribuições teóricas sobre o envolvimento do ponto de vista psicossocial, 

relexividade no trabalho etnográico, assim como contribuições da ilosoia. )sto permite  
a discussão sobre a construção do conhecimento e das realidades sociais através da relação 

com este tema jovem, o que abre o caminho para fenômenos sociais inseridos. Tal condição me 

permitiu acompanhar a relexão sobre não apenas minha posição como pesquisadora e a relação 

com meu sujeito de pesquisa, mas também a rede de elementos que estão prontos no momento 

de fazer tal intervenção-pesquisa.

Palavras-chave: envolvimento, marginalidade, juventude, coletivo.

Youth in marginal spaces: A methodological approach

AćĘęėĆĈę This article relects on some folds of the social research experience. drom an ethnographic 
approach, it seeks to problematize the place of the researcher in the very process of knowledge 
production in contact with young people who live in marginalized conditions. Theoretical 
contributions on involvement from the psychosocial perspective, relexivity in ethnographic 
work, as well as contributions from philosophy are taken up again. This allows the discussion 

on the construction of knowledge and social realities through the relationship with this young 

subject, which opens the way to inserted social phenomena. Such condition allowed me to 

follow the relection about not only my position as a researcher and the relationship with my 
research subject, but also the network of elements that are ready at the moment of making 

such intervention-research.

Key words:  involvement, marginality, youth, collective.
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